
 
Investigar os aspectos socioeconômicos, valores culturais e 
crenças de jovens estudantes de uma Instituição de Ensino 
Superior do Rio Grande do Sul.  
 

l 

• Conclui-se que os resultados da pesquisa apontam para uma 
diversidade de jovens que transitam nesta Instituição de Ensino 
Superior. 

• A identificação dos aspectos socioeconômicos, culturais e 
crenças dos jovens estudantes dessa Instituição Universitária  
são importantes na medida em que podem contribuir para a 
construção de propostas metodológicas e pedagógicas mais 
sintônicas com a realidade dos jovens estudantes . 

• Nesse contexto, verifica-se que os jovens pesquisados 
demonstram ser uma categoria heterogênea que carregam 
consigo marcas dos processos sociais, políticos, econômicos, 
relacionais e culturais de seu tempo. 
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A categoria juventude vem sendo, historicamente, descrita como fase de 

transição para a vida adulta, cujo principal critério de definição é a idade. 

Autores como  MARGULIS e URRESTI (1996) e DAYRELL (2003, 2007) alertam 

para importância de rever tal descrição  visto que  a literatura aponta para a 

superação de ideias que entendam a juventude , prioritariamente, a  partir de 

critérios etários, de transição ou ante-sala da adultez (CARRANO, 2000;  2003; 

POCHMANN, 2004). 

 

Os estudos que abordam a temática da juventude devem levar em conta 

múltiplas variáveis: extrato social, etnia, gênero, classe social, raça, diferenças 

culturais, valores, entre outros, que ultrapassem os limites puramente 

biofisiológicos (CARRANO, 2003;  FREIRE FILHO; LEMOS, 2008). 

 

Nesse sentido, as culturas juvenis devem ser analisadas desde uma 

perspectiva sociocultural, o que implica o reconhecimento do caráter 

dinâmico, histórico e descontínuo dessa categoria (REGUILLO, 2012). 

 

Os jovens não constituem uma categoria homogênea (DICK, 2003; 

POCHMANN, 2004; REGUILLO, 2012), o que coloca em questão a construção 

de uma definição universal dessa categoria, tendo em vista que os critérios 

que a constituem são históricos e culturais (DAYRELL, 2003; 2007). 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                                       

 

 

 

 

 

 Participantes: 4998 estudantes (16-29a) de 
ambos os sexos (43,5% do sexo masculino e 
56,3% do sexo feminino) de uma Instituição 
Universitária do Estado do Rio Grande do Sul. 

 
 Instrumentos e Procedimentos: Questionário 

online sobre aspectos socioeconômicos, culturais 
e crenças de jovens. A pesquisa foi aprovada pelo 
Comitê de Ética em Pesquisa da PUCRS. 

 
Análise dos Dados: Os dados foram tabulados em 

planilhas Excel e submetidos a análise estatística 
descritiva simples - SPSS (Statistic Package for 
Social Sciences).  
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2,1 

35 

44,3 

18,6 

1. Idade 

16 a 17 anos 18 a 20 anos 21 a 24 anos 25 a 29 anos 

61 

9,5 

22,4 

6,2 

7. Naturalidade 

Porto Alegre Grande Porto Alegre Outras cidades do Estado RS Outros Estados do Brasil 

3,1 
5,4 

0,1 

90,4 

0,8 

2. Qual é a tua etnia?  

Negra Parda Indígena Branca Outra 

3,8 
1,1 

10 

64,1 

9 

0,8 8,9 
2,1 

3. Com quem mora?  

Com amigos/colegas 

Com estudantes (casa de estudante...) 

Com namorado(a), marido/mulher/companheiro(a) 

Com os pais 

Com outros familiares 

Em uma instituição religiosa 

Sozinho(a) 

Outra pessoa. 

3,5 

0,2 

87,9 

7,5 

0,8 

4. Qual a tua situação atual:  

Casado(a) Divorciado(a) Solteiro(a) União estável União homoafetiva 

94,3 

0,4 

4,8 

0,3 

12. Cursaste Educação de Jovens e Adultos (EJA)?  

Não Sim, no Ensino Fundamental Sim, no Ensino Médio Sim, em ambos 

36,9 

40,7 

11,7 

10,5 

11. Estudaste  

Só em escola pública 

Só em escola particular 

Em escola pública e particular – sendo que a maior parte em rede pública 

Em escola pública e particular – sendo que a maior parte em rede particular 

21,1 

16,9 

27,2 

10,3 

23,9 

6. A minha religião contribui para o meu 
amadurecimento  

Concordo totalmente Concordo parcialmente 

Nem concordo, nem discordo Discordo parcialmente 

Discordo totalmente 

48,8 

35,6 

11,2 

2,8 

1,2 

5. Minha Universidade contribui para o meu 
amadurecimento  

Concordo totalmente Concordo parcialmente 

Nem concordo, nem discordo Discordo parcialmente 

Discordo totalmente 

1 

2,3 

12,3 

40,2 

43,8 

10. Minhas amizades contribuem para o meu 
amadurecimento  

Discordo totalmente Discordo parcialmemente 

Nem concordo, nem discordo Concordo parcialmente 

Concordo totalmente 

70,7 

21,9 

4,6 

1,8 
0,8 

8. A minha família contribui para o meu 
amadurecimento  

Concordo totalmente Concordo parcialmente 

Nem concordo, nem discordo Discordo parcialmente 

Discordo totalmente 

70,3 

23,2 

4,8 

0,9 0,7 

9. O trabalho contribui para o meu 
amadurecimento  

Concordo totalmente Concordo parcialmente 

Nem concordo, nem discordo Discordo parcialmente 

Discordo totalmente 

•63,6 declaram contar com pessoas que os apoiem em momentos de dificuldade 
•63,7 declaram ter uma religião e 37,8 reconhecem que suas crenças espirituais dão significado para suas vidas  


